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O ano legislativo de 2023 avança com 
a Câmara trabalhando para estreitar os 
laços com a população. Para que o ci-
dadão sinta que a Casa de Leis é uma 
casa acolhedora, de fato, o Legislativo 
tem fortalecido ações em diferentes es-
feras.  

O Espaço Cidadania, por exemplo, está 
trazendo dignidade ao firmar parcerias 
com empresas que querem contratar, 
além de continuar a ajudar os traba-
lhadores na confecção e impressão de 
currículos, entre outros serviços.  

Os resultados desse projeto já come-
çam a aparecer, inclusive com contra-
tações que estão abrindo as portas do 
mercado para quem busca o primeiro 
emprego ou para quem precisa de uma 
nova oportunidade. Nesse contexto, 
vale pontuar que a Câmara também vai 
ajudar mulheres vítimas de violência 
a conseguirem trabalho, contribuindo 
para quebrar a dependência financei-
ra que, muitas vezes, as impedem de 
romper o vínculo com o agressor. 	
	  
Uma pauta que tem lugar nobre é a 
inclusão de pessoas com deficiência. 
Nessa edição, você fica sabendo so-
bre um curso de capacitação que os 
servidores da Cãmara receberam para 
acolher com mais eficiência as pessoas 
com surdez. A iniciativa faz parte de 
um grande esforço para tornar as ativi-
dades que acontecem na Casa de Leis 
mais acessíveis. 

Por fim, também merece destaque o in-
vestimento para tornar a Câmara mais 
transparente, com a adoção da votação 
eletrônica no plenário, um novo siste-
ma implementado com o apoio do Se-
nado Federal. Sim, aqui a tecnologia é 
uma aliada da cidadania. Tudo isso e 
muito mais você acompanha nessa edi-
ção. Boa leitura! 
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Câmara implementa ações para 
incluir pessoas com surdez nas 
atividades do legislativo 
Capacitação dos servidores e adoção da Libras durante as sessões estão em pauta M
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Imagine que você tem surdez e vai pas-
sar por uma consulta médica, solicitar 
informação sobre o trajeto de um ôni-
bus ou, ainda, iniciar uma nova etapa 
da vida escolar numa sala regular de 
uma escola municipal. Todas essas situ-
ações são desafiadoras para o cidadão e 
também para a Prefeitura, responsável 
por gerir os serviços públicos e garan-
tir a inclusão, por exemplo, de pessoas 
com surdez. Mas, como será que o Le-
gislativo pode avançar nessa questão?  

Em Varginha, a Câmara Municipal pro-
moveu uma capacitação em Libras para 
os servidores. Com o curso de cinco se-
manas, foi possível ensinar uma comu-
nicação básica aos colaboradores, per-
mitindo que as pessoas surdas tenham 
um acolhimento efetivo para diferentes 
demandas ao procurarem a Câmara.  

Além de qualificar o atendimento, o Le-
gislativo varginhense também está am-
pliando a acessibilidade nos canais de 

comunicação da Casa, por meio da in-
serção de intérpretes da Língua Brasileira 
de Sinais (Libras) nas sessões ordinárias 
e eventos oficiais. Essas conquistas estão 
sendo viabilizadas a partir de parcerias 
que envolvem a Apoiar - Planejamento 
e Gestão em Serviços Sociais e a Adeva 
(Associação da Pessoa com Deficiência 
de Varginha).   

De acordo com a mesa diretora, essas 
iniciativas precisam ser implementadas 
diante do compromisso que a Câma-
ra tem em possibilitar que as pessoas 
participem dos processos decisórios 
sobre o município: “A Câmara, como 
principal instituição de representação 
do cidadão e órgão pelo qual passam 
todas as decisões importantes e diretri-
zes da nossa cidade, não pode deixar 
a comunidade surda à margem disso, 
mas incluí-la e permitir mais acesso às 
reuniões e debates, para que possam 
acompanhar as propostas de seus re-
presentantes e trazer suas ideias e pau-

tas”, destacou o presidente Apoliano 
Rios. 

Sabe-se que Varginha tem uma popu-
lação de cerca de 2 mil pessoas com 
surdez. No Brasil, são mais de 2,3 mi-
lhões de pessoas surdas ou com defi-
ciência auditiva, segundo dados dispo-
nibilizados pelo IBGE.  Para que essas 
pessoas possam vivenciar as suas po-
tencialidades é fundamental lutar para 
que políticas públicas saiam do papel, 
promovendo a inclusão e o acesso à 
informação, à educação e ao trabalho.  

Nessa seara, o reconhecimento da Li-
bras como língua de sinais oficial do 
Brasil, em 2002, foi um marco impor-
tante, principalmente ao se considerar 
que mais de 80% das pessoas surdas no 
mundo possuem dificuldades com as 
línguas escritas, segundo dados da Fe-
deração Mundial dos Surdos (WFD).  

Em Varginha, a lei que oficializa 
essa língua como meio legal de co-
municação e expressão por parte da 
administração direta e indireta do 
Poder Público Municipal entrou em 
vigor apenas em junho de 2021, o 
que mostra como ainda há muito a 
ser conquistado. Na história da Câ-
mara, a Lei Ordinária nº 3.739 tam-
bém merece destaque: aprovada em 
20 de setembro de 2002, ela tornou 
obrigatória a implantação de um 
programa de triagem auditiva neo-
natal universal nos estabelecimentos 
hospitalares do município, assina-
lando a importância de encaminha-
mento para equipes especializadas 
em caso de constatação de alguma 
alteração auditiva.     

Escola do Legislativo promove 
ações para todas as idades 

Para a Câmara de Varginha, nunca é 
muito cedo e nem tarde demais para 
que a política seja protagonista na vida 
do cidadão, tanto que a Escola do Legis-
lativo acolhe varginhenses de diferentes 
idades para participar das atividades des-
se espaço democrático, que já impactou 
mais de três mil pessoas desde 2015. 

Um dos projetos mais conhecidos da 
escola é a Gincana do Saber, direciona-
do aos alunos do ensino fundamental. 
A proposta debate o livro “Constitui-
ção em Miúdos”, editado pela Escola 
do Legislativo de Pouso Alegre, que 
esmiuça a Constituição de 1988 com o 
intuito de enriquecer o repertório dos 
participantes sobre direitos e deveres 
previstos em lei.  

Em uma etapa posterior, as duplas parti-
cipam de uma competição municipal so-
bre temas relevantes para a sociedade. Os 
vencedores dão um passo além, repre-

Da infância à terceira idade, a Câmara de Varginha abre as 
portas para a população.  

sentando Varginha numa fase regional da 
competição, sendo que a nossa cidade já 
saiu vitoriosa em 2015 e em 2018.  

Outra proposta inovadora é Parlamen-
to Jovem, um projeto que coloca a de-
mocracia em pauta para que os jovens 
possam criar projetos de lei, que são 
discutidos e que podem, inclusive, ser 
adotados pelo Estado de Minas, depois 
de um evento que reúne adolescentes 
de todo o estado na Assembleia Legis-
lativa, em Belo Horizonte.  

Nesse ano, o tema é “Jovem e Mercado 
de Trabalho”, um assunto que interes-
sa e muito a quem está se preparando 
para ingressar no mercado ou cursar 
uma faculdade, além de ganhar rele-
vância num cenário em que 16,6% dos 
jovens brasileiros entre 18 e 24 estão 
desempregados, de acordo com dados 
do 2º trimestre de 2023, divulgados 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Esse percentual é o 
dobro da porcentagem geral.

Se as crianças e adolescentes são bem 
acolhidos pela Câmara, quem tem mui-
ta história de vida também tem um es-
paço para trocar informações. Com o 
projeto Câmara Sênior, a Escola do Le-
gislativo cria um espaço de convivên-
cia, troca de conhecimentos e debates 
sobre temas relevantes para quem tem 
mais de 60 anos.
  
Orientar, educar, promover essa troca 
de saberes é especialmente importan-
te ao se considerar que, no Estado de 
Minas Gerais, o grupo com 65 anos ou 
mais passou a representar 10,9% do to-
tal da população em 2022, em compara-
ção com o percentual de 8%, em 2012, 
de acordo com a Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (PNAD). 
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Câmara promove inclusão de mulheres vítimas de 
violência no mercado de trabalho 
Uma parceria com a Delegacia Especializada em Atendimento às Mulheres (Deam) que busca 
potencializar a independência financeira das mulheres.

Minas Gerais foi o segundo estado com 
mais casos de feminicídio registrados 
no Brasil em 2022, contabilizando a 
morte de 171 mulheres. A informação 
faz parte do Segundo Anuário Brasilei-
ro de Segurança Pública, divulgado em 
julho desse ano. Além dos assassinatos, 
outros tipos de violência doméstica e 
familiar contra a mulher foram com-
putados em Varginha, dessa vez pela 
polícia mineira: entre janeiro e julho de 
2023, foram 620 ocorrências, excluin-
do feminicídios.  

Diante desse cenário, a Câmara firmou 
uma parceria com a Delegacia Espe-
cializada em Atendimento às Mulheres 
(Deam), que possibilitará o encaminha-
mento de vítimas de violência domésti-
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ca para vagas de emprego. A iniciativa 
foi formalizada em uma reunião entre 
o presidente da Câmara, vereador Apo-
liano do Projeto Dom, a vereadora Zil-
da Silva, a delegada titular da Delegacia 
Especializada em Atendimento às Mu-
lheres, Geny Azevedo e a diretora do 
Espaço Cidadania, Auriene Barbosa.   

“Precisamos de políticas públicas volta-
das para essas vítimas que muitas vezes 
não denunciam e nem separam do seu 
agressor por terem dependência financei-
ra. Se muitas dessas mulheres tiverem um 
emprego, tenho certeza que já estaríamos 
ajudando e muito”, disse a delegada. 

Já a vereadora Zilda Silva também en-
fatizou a importância de se promover 
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procura por trabalho 
Em quase seis meses, 85 pessoas foram contratadas ou aguardam convocação 

De acordo com dados da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicílio Con-
tínua (PNAC), realizada pelo IBGE, 
cerca de 81% dos mineiros acessavam 
a internet, em 2018, sendo que, nesse 
universo, apenas 47,3% dos entrevista-
dos tinham computador ou tablets. As 
estatísticas não deixam dúvidas de que 
vivemos em um mundo conectado, 
embora o acesso à internet por meio de 
pontos fixos ainda seja restrito, sendo 
que muitas pessoas também têm difi-
culdades em navegar pela web.  

Foi justamente pra democratizar o 
acesso à internet e garantir apoio espe-
cializado para a solicitação de diversos 

serviços que nasceu o Espaço Cidada-
nia, em 2023. Desde então, o projeto 
vem ampliando o leque de serviços 
oferecidos, sendo que empresas têm 
procurado o espaço para divulgar va-
gas de emprego e até realizar entrevis-
tas para a seleção de novos funcioná-
rios no local. Ou seja, cada vez mais, 
a Câmara conecta quem emprega e 
quem procura por emprego.  

Em cerca de seis meses, 20 empresas 
procuraram o Espaço Cidadania para 
divulgação de oportunidades de em-
pregos. O serviço também elaborou 
588 currículos (incluindo 61 currículos 
de estudantes os quais buscam o pri-

meiro emprego) e cedeu o espaço para 
a realização de cerca de 300 entrevistas 
de emprego, sendo que 85 pessoas já 
foram contratadas ou estão aguardan-
do convocação. Se você também quer 
ingressar ou retornar ao mercado ou 
precisa de ajuda para solicitar docu-
mentos, imprimir boletos ou fazer um 
trabalho da escola, procure o serviço.  
 
O Espaço Cidadania fica localiza-
do na entrada do prédio do Legis-
lativo, na Praça Governador Bene-
dito Valadares, 11, no Centro. Ele 
funciona de segunda a sexta, das 
8h às 11h e das 13h às 17h.

mais ações para diminuir os crimes que 
têm aumentado cada vez mais contra 
as mulheres.  “A violência doméstica é 
um problema que envolve vários fato-
res. Geralmente a família está desestru-
turada, os filhos também precisam de 
acolhimento e passam até mesmo por 
dificuldade financeira. Continuarei co-
brando do Poder Público medidas para 
reduzir os índices de violência domés-
tica em Varginha”, disse a vereadora. 

Na prática, o Espaço Cidadania e a 
Deam serão parceiros no cadastro e 
encaminhamento dessas mulheres 
ao mercado de trabalho, sendo que 
os currículos feitos serão encami-
nhados pelo Espaço Cidadania sem 
expor as vítimas.
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• Solicitou informações sobre lei que concede 
ajuda de custo a pessoas físicas que represen-
tem Varginha em eventos esportivos, culturais, 
artísticos e científicos, dentro do território na-
cional ou internacionalmente.   

• Solicitou a revitalização das quadras poliesportivas do bairro Pi-
nheiros e São Geraldo, e de duas praças localizadas nesses mes-
mos dois bairros.

Apoliano do
Projeto Dom (PP)

Proposições

• Solicitou a construção de uma academia de 
rua e de uma praça na Avenida Comendador 
Manoel Sendas, no trecho localizado entre a 
Avenida Murilo Paiva e a Avenida Chile. 

• Solicitou que os Centros de Atenção Psicos-
social (CAPS) passem a operar com carga horária de 24 horas.

Bebeto do Posto (PSL)

• Solicitou informações adicionais sobre os 
idosos em situação de vulnerabilidade atendi-
dos pelo Programa de Atendimento Domiciliar 
(PAD), incluindo dados sobre atendimentos rea-
lizados por equipe multiprofissional e a distribui-

ção de cilindros de oxigênio.

• Solicitou a implantação de uma academia de rua, de um parque 
infantil e de um parque infantil adaptado às pessoas com defici-
ência, na Praça da Mina, no bairro Campos Elíseos. 

Cabo Valério (CIDADANIA)

• Solicitou a ligação da Avenida Farmacêutico 
Jair Sant’Ana à Rua Projetada, no bairro Padre 
Vitor, com o objetivo de facilitar o acesso à re-
gião da Flora. 

• Solicitou informações sobre a contratação de 
uma empresa de pesquisas, consultoria e publicidade pela Pre-
feitura de Varginha com o objetivo de entender a motivação do 
serviço e os resultados obtidos.

Carlinho da Padaria 
(PODEMOS)

• Solicitou informações sobre a pavimentação 
com lama asfáltica da estrada localizada na altu-
ra da Subida do Pneu e Comunidade Boa Vista.

• Solicitou a retirada do canteiro central em toda 
a extensão da Avenida Celina Ferreira Ottoni.

Cristovão  (PODEMOS)
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• Solicitou informações sobre a existência 
de programa de saúde que entregue re-
médios de uso contínuo em casa e ques-
tionou, ainda, em quantas unidades de 
atenção básica o Programa de Saúde da 
Família já foi implantado. 

• Criou projeto de lei que torna obrigatória a avaliação de in-
tegridade nas empresas contratadas pela administração pú-
blica direta, autarquia ou fundação para execução de obras, 
serviços e compras.

Dandan (PODEMOS)

• Solicitou a construção de uma rotatória ou a 
instalação de semáforos entre a Rua Júlio Pau-
lo Marcelini e a Av. Almirante Barroso, perto da 
Prefeitura.  

• Solicitou a instalação de iluminação pública na Avenida 
Benjamim Elisei, em frente à área verde, nas proximidades 
do acesso à Rodovia MG-167. 

Dr. Guedes  (PTB)

• Solicitou a implantação o Banco de Ideias Le-
gislativas (BIL) como um recurso oficial para a 
promoção da inovação, criatividade e partici-
pação cidadã na elaboração de leis e proposi-
ções no âmbito da Câmara.

•  Criou projeto de lei que reconhece os direitos do Rio Verde, dos 
corpos d’água e dos seres vivos que nele habitam naturalmente 
ou que, com ele se inter-relacionam, incluindo os seres humanos.

Professor Rodrigo
Naves (PSB)

• Solicitou informações sobre a abordagem da 
Guarda Municipal em relação a Sra. Raianne 
Eduarda de Souza.  
 

• Solicitou informações sobre atendimento médico no Programa 
Saúde da Família, do bairro Corcetti.

Marquinho da Cooperativa 
(REPUBLICANOS)

• Criou projeto de lei que instituiu o selo de res-
ponsabilidade social “Parceiros das Mulheres”, 
certificando a contratação de mulheres víti-
mas de violência doméstica.

• Criou projeto de lei que proíbe o uso, a comercialização, fabrica-
ção e importação de coleiras que emitam choque elétrico ou que 
provoquem danos físicos e emocionais em animais domésticos.  

Zilda Silva (PSDB)

• Solicitou informações adicionais sobre projetos 
de políticas públicas, com o objetivo de entender 
o funcionamento e o financiamento dos servi-
ços de saúde e de assistência social. 

• Solicitou debate para busca de uma solução 
assegurando que a implantação da praça de pedágio entre 
Varginha e Três Corações não afete o desenvolvimento eco-
nômico regional. 

Reginaldo Tristão (PSB)

• Solicitou a criação do condomínio do idoso 
com o objetivo de zelar pela saúde, autono-
mia, conforto, bem-estar, qualidade de vida e 
sociabilização de seus moradores. 

• Solicitou a estruturação de uma farmácia na Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) para atender à demanda nos ho-
rários em que a Farmácia Básica Central e as farmácias nos 
PSFs estão fechadas.

Thulyo Paiva (AVANTE)

• Solicitou informações sobre a implantação de 
uma Delegacia de Polícia especializada em inves-
tigação e repressão a crimes rurais em Varginha, 
considerando as exigências legais e as estatísti-
cas da polícia relacionadas a esse tipo de crime.

• Solicitou a implantação de uma unidade da rede de banco de 
alimentos Mesa Brasil Sesc, em Varginha, por meio de uma par-
ceria com o Serviço Social do Comércio — Sesc-MG.

Dudu Ottoni (PTB)

• Solicitou informações relativas à equipa-
ração salarial dos cargos de Auxiliar de En-
fermagem e de Técnico de Enfermagem no 
município, considerando que, no cotidiano 
executam as mesmas funções.

• Solicitou informações sobre o tratamento para recuperação de 
pessoas com quadro grave de dependência química.

Joãozinho Enfermeiro (PSC)

• Solicitou a realização de estudos técnicos so-
bre a viabilidade de construir uma ponte para 
pedestres, na rua Jerônimo Trombini, próximo 
ao nº 67, no bairro Centenário.

• Criou projeto de lei que institui o Estatuto da Pessoa com Trans-
torno de Espectro Autista (TEA) para assegurar o acesso ao tra-
tamento adequado e o exercício dos direitos e das liberdades 
fundamentais desse grupo. 

Dr. Lucas (PSDB)
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NOVO SISTEMA DA CÂMARA DE VARGINHA PROPORCIONA 
MODERNIDADE E TRANSPARÊNCIA 
Ferramenta gratuita permite acompanhar o trabalho do Legislativo de perto e possibilitou a 
implantação da votação eletrônica.  

A transparência e a modernidade são 
quesitos que precisam estar presentes 
na administração pública. Diante dessa 
necessidade, a Câmara de Varginha 
busca inovações que facilitem o 
trabalho dos vereadores e servidores, 
estejam em sintonia com os avanços da 
tecnologia e aproximem o Legislativo 
da população.

É por isso que, em parceria com o 
Senado Federal, a Câmara adotou 

Expediente
Jornalista responsável

Mirella Penha - MTB - 13314/MG 
Projeto Gráfico
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Fotos

Acervo da Câmara de Vereadores 
de Varginha e Banco de Imagens

O Jornal da Câmara de Varginha 
é uma publicação quadrimestral.

Para conhecer o novo sistema, acesse: 
https://sapl.varginha.mg.leg.br/

Siga a Câmara de Varginha nas 
redes sociais!    facebook instagram youtube

Endereço: 
Pça. Governador Benedito 
Valadares, 11 – Centro – 

CEP: 37002-020 – Varginha | MG 
Site: camaravarginha.mg.gov.br
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Além da inovação proporcionada 
por meio dessa parceria, a Câmara 
de Varginha economizará cerca de 
R$ 50 mil, anualmente, ao final deste 
processo de implantação, já que esse 
novo sistema, ao contrário do antigo, 
é gratuito. Além da economia, garante 
ainda, o suporte da equipe técnica do 
Senado Federal. 

Para o presidente da Câmara, vereador 
Apoliano Rios, esse é um grande 
avanço conquistado pelo Legislativo de 
Varginha. “A transparência é um dos 
princípios deste novo sistema, inclusive 
implantamos a votação eletrônica que 
ainda não existia. Isso tem modernizado 
nossas sessões e deixado evidenciado o 
trabalho que temos realizado”, concluiu.

o Sistema de Apoio ao Processo 
Legislativo (SAPL), uma ferramenta 
online que informatiza o conjunto de 
atividades realizadas pelas Câmaras 
que aderiram ao sistema, de norte a sul 
do país. 

Com a implantação desta ferramenta, 
as buscas por leis já aprovadas no 
município e pelas proposições no site 
da Câmara ficaram mais fáceis e todas as 
atividades legislativas estão integradas 
e publicadas, o que inclui elaborar 
proposições; protocolar e acompanhar 
a tramitação das matérias legislativas e 
organizar as sessões plenárias. 

Ao acessar o sistema, o varginhense 
pode acompanhar, em tempo real, quais 
vereadores estão presentes ou ausentes 
numa sessão, como cada parlamentar 
vota e tudo que é apresentado, além de 
possibilitar a consulta às informações 
sobre a mesa diretora, as comissões 
existentes, os parlamentares e muito mais.


